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Léxico - Michael Kühnen 

144 - IDEALISMO DE VALOR 
 O idealismo de valores caracteriza a ética nacional-socialista, o nacional-
socialismo como uma atitude em relação à vida. Com este compromisso de valori-
zar o idealismo, o Nacional-Socialismo separa-se intransigentemente da moral 
burguesa ou cristã, bem como do materialismo decadente (ver também burguesia, 
cristianismo e decadência) e coloca-se na tradição idealista milenar da Europa, da 
qual é o culminar e a conclusão. 

Este idealismo não é um idealismo de sistemas filosóficos ou religiosos de pensa-
mento, mas um idealismo de valores, é a atitude em relação à vida que reconhece 
que a vida humana só vale a pena e tem sentido quando se coloca ao serviço de 
uma ideia de alta qualidade ética que ultrapassa e brilha através do ego pequeno e 
limitado. Desde a decadência europeia do mundo liberal-capitalista actual, burguês 
menos burguês levou a uma decomposição e perversão de todos os valores e 
ideias, a revolução que emana do nacional-socialismo é necessária para impor a 
atitude de vida do idealismo de valores e assim abrir o caminho para a Nova Or-
dem. 

O idealismo de valores reconhece uma hierarquia de valores, no topo da qual está 
a responsabilidade do homem pela preservação e desenvolvimento das espécies, 
fundada pelo humanismo biológico com base na ciência natural: "O bem comum 
vem antes do interesse próprio" é portanto a lei básica da ética nacional-socialista 
do idealismo de valores, da qual derivam todos os outros valores pessoais e supra-
pessoais. O nacional-socialismo coloca assim a comunidade no centro de todo o 
pensamento. O nacional-socialismo coloca assim a comunidade no centro de todo 
o pensamento, sentimento e acção e compreende sempre o indivíduo como um 
membro de uma comunidade. 
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O idealismo de valores molda um tipo de ser humano que vive de acordo com a 
sua espécie e natureza, o trabalhador, a personalidade nacional-socialista livre mas 
também voluntariamente vinculada à comunidade. O tipo de trabalhador encontra 
a sua expressão mais acentuada no soldado politicamente consciente (ver Solda-
tentum) e finalmente no camarada líder, o Führer (ver Führerprinzip e Elite). 

Para o Nacional-socialismo, ser trabalhador, soldado e líder não são classes e es-
tratos, mas diferentes expressões da mesma atitude Nacional-socialista em relação 
à vida na e para a comunidade. É assim que surge o tipo de ser humano que carac-
teriza a Nova Ordem, cuja perfeição será o povo do futuro que, segundo as pala-
vras do Führer, amadurecerá na encarnação do mais alto valor da raça e da perso-
nalidade. 

O idealismo de valor é a liberdade - já não uma liberdade burguesa "de", mas a li-
berdade "para" que enche de sentido a vida individual, permite a preservação e o 
desenvolvimento da espécie, e promove-a. Esta liberdade e assim a comunidade 
são servidas pelo auto-conhecimento e auto-realização do indivíduo, que se torna 
uma personalidade vinculada nacionalmente, um trabalhador na e para a comuni-
dade nacional. 

Comunidade, liberdade e desenvolvimento da personalidade são assim os valores e 
conteúdos fundamentais do idealismo de valores. Encontram a sua concretização e 
expressão múltipla no tipo de trabalhador nacional-socialista, soldado e líder, e en-
tre as mulheres no tipo de mãe (ver Maternidade). Desta forma, o idealismo de va-
lor supera o relativismo de valor decadente do mundo governante menos o mundo. 

  

145 - RELATIVISMO DE VALOR 
 A decadência é uma ameaça mortal para o florescimento e sobrevivência de todas 
as culturas superiores. Nas culturas originais e tradicionais avançadas da raça aria-
na (ver arianos), que estavam de acordo com a sua espécie e natureza, este perigo 
foi combatido pela tensão constante da vontade, pela ética da nobreza, que esta-
vam comprometidos com valores mais elevados, e pela tradição com os seus ritos, 
que moldaram e determinaram todas as classes e propriedades. Foi apenas através 
do cristianismo, que foi permeado pela falta de espiritualidade do judaísmo, que a 
natureza e a cultura do homem ariano se alienaram permanentemente. O seu dog-
matismo rompeu as tradições e os ritos que estavam de acordo com a natureza e as 
espécies. 

Desde o colapso da pretensão cristã ao poder, a decadência racial resultante tornou
-se visível num materialismo crescente e cada vez mais imoderado, que se desinte-
gra e destrói todos os valores antigos. O resultado é uma indiferença e uma falta 
de apoio interior para a qual já nada é vinculativo. Esta é a marca do relativismo 
de valor, que é um dos sintomas mais importantes de uma ordem decadente. Este 
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valor do relativismo prospera particularmente bem nas democracias modernas do 
tipo ocidental, cujo fundamento é a ideologia do liberalismo, segundo a qual o li-
beralismo é entendido como o descuido que se tornou política e se disfarça de 
mentalidade. 

O relativismo de valores decompõe os valores da moral judaico-cristã e burguesa 
(ver burguesia), que são de qualquer forma estranhos à espécie e à natureza, atra-
vés de um descuido que se tornou uma ideologia. Não há como voltar a estes valo-
res antigos. A revolução do Nacional-socialismo supera assim o relativismo de va-
lores através da reavaliação e recriação de valores, através da ética do idealismo 
de valores que está de acordo com a espécie e a natureza. Ao fazê-lo, o Nacional-
Socialismo coloca contra o pântano do relativismo de valores o compromisso 
irrestrito e total com o mais alto valor vinculativo, do qual todos os outros são de-
rivados: Sobrevivência e o maior desenvolvimento do povo e da raça de acordo 
com a sua espécie. 

  

146 - WERWOLF 
No nacional-socialismo alemão, o termo "lobisomem" refere-se à luta política ar-
mada. Isto remonta à história medieval da Alemanha, em que homens que se auto-
denominavam "lobisomens" defendiam a lei e a liberdade do povo em tempos de 
fraqueza do Estado imperial, a arbitrariedade dos governantes locais ou a ocu-
pação por tropas estrangeiras com luta armada e com a jurisdição secreta das 
Fêmeas. A liderança nacional-socialista do Terceiro Reich retomou esta tradição 
secular no último ano da guerra e esforçou-se por organizar uma luta partidária 
contra as potências inimigas da Segunda Guerra Mundial que tinham avançado em 
solo alemão. Este movimento partidário do ano 1945/56 JdF foi chamado de 
"Lobisomem" e foi apoiado até à rendição por uma estação de rádio com o mesmo 
nome, o seu próprio jornal, e folhetos. A luta dos Lobisomens terminou finalmente 
apenas na primeira metade de 1946/56 JdF. 

Tendo em conta a proibição nazi e a supressão do nacional-socialismo no período 
pós-guerra e até hoje, indivíduos e grupos surgiram repetidamente do nacional-
socialismo da nova geração que tentaram organizar uma luta armada sob o lema 
do Lobisomem. A comunidade de pensamento da Nova Frente toma a seguinte po-
sição em relação ao lobisomem: 

A criação de uma verdadeira comunidade popular representa o objectivo político 
central do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães e só é possível 
com o consentimento do povo e o seu livre arbítrio, através da confiança das mas-
sas no partido, que deve ganhar e lutar por ele, pelo qual deve cortejar. Se o parti-
do pode trabalhar numa democracia do tipo ocidental, que adere aos seus princí-
pios de que a opinião maioritária deve formar e expressar-se livremente e que a 
única condição prévia para tomar o poder é ganhar a maioria em eleições livres, 
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então lidera uma luta pela revolução legal com os meios da democracia e rejeita a 
resistência armada. Mas se o partido for proibido e perseguido, a luta armada pela 
liberdade é eticamente justificada. Este é sem dúvida o caso nos três estados cons-
tituintes alemães de hoje, pela graça dos ocupantes. 

No entanto, eticamente justificado, não significa automaticamente imperativo tác-
tico. Apesar da perseguição e proibição, o sistema do capitalismo liberal na RFG e 
na República Federal da Áustria oferece pelo menos alguma margem de manobra 
para a organização da luta política pela liberdade e para a reconstrução do partido. 
Esta margem deve ser utilizada e está a ser utilizada através do trabalho de organi-
zação legal das organizações da frente e das organizações de massas da Nova 
Frente e através do trabalho de propaganda ilegal daNSDAP/AO. A organização 
de uma luta armada adicional - o Lobisomem - não pode promover esta luta pela 
liberdade na actual situação histórica, mas pode apenas impedi-la e paralisá-la. 

O lobisomem não é actualmente compreendido nem apoiado pelo povo e distrairia 
insensatamente os melhores camaradas das frentes decisivas da luta, colocá-los-ia 
em perigo e finalmente sacrificá-los-ia num curto espaço de tempo. O movimento 
nacional-socialista dos dias de hoje seria sangrado na tentativa de organizar a luta 
armada na Alemanha. É por isso que o lobisomem não faz actualmente parte da 
estratégia nem das tácticas da Nova Frente ou do NSDAP/AO. O único pré-
requisito para o lobisomem é a perseguição total, que já não permite qualquer ou-
tra actividade, e/ou um aumento tão forte do descontentamento entre o povo que a 
luta armada é bem-vinda e apoiada pelas massas. 

 

147 - WILLE 
 O nacional-socialismo baseia-se na realidade da vida determinada pelas leis natu-
rais. As mais importantes destas leis da vida, que se aplicam igualmente a todas as 
formas de vida e espécies, são a hereditariedade, a diferenciação e a luta pela 
existência com a selecção resultante (ver elite). 

A espécie humana, porém, é a única forma de vida conhecida que possui livre ar-
bítrio e pode, portanto, viver temporariamente - mesmo que ao preço da decadên-
cia e eventual morte da espécie - mesmo contra as leis da vida. A preservação e o 
desenvolvimento da espécie humana não são, portanto, assegurados por instintos e 
reflexos predominantes, mas requerem a vontade consciente de viver de acordo 
com a espécie e a natureza. É por isso que a vontade é um dos conceitos-chave do 
Nacional Socialismo, cujo principal objectivo é a preservação e desenvolvimento 
da raça ariana (ver ariana). 

Claro que isto diz respeito sobretudo ao Nacional-socialismo como uma atitude 
perante a vida, ou seja, a ética do idealismo de valores. O nacional-socialismo for-
ma pessoas de vontade. Personalidades em que o conhecimento, a vontade e o acto 
se fundem numa unidade (ver também Heil). O conhecimento é tornado possível 
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pela teoria científica do conhecimento do Nacional Socialismo, humanismo bioló-
gico: a escritura encontra sentido e conclusão na luta consciente pela Nova Ordem. 

Mas o conhecimento permanece infrutífero e a luta humana pela existência é in-
concebível sem a vontade! Sem a vontade, nada é concebível, o mundo e a vida 
afundam-se na inutilidade e na falta de significado. Mas a vontade - no quadro das 
leis da natureza - é capaz de tudo. A vontade cria um novo mundo e dá sentido e 
valor à vida humana. 

Como o homem é um ser comunal, a preservação e desenvolvimento da sua espé-
cie exige também uma vontade comunal: exige um portador de vontades que reúne 
todas as energias, forças e vontades de cada camarada numa mobilização total, or-
ganiza-as e orienta-as para o objectivo comum. Este transportador é o Partido Na-
cional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães)! 

O Partido é a comunidade de vontades necessária e fundamental e, portanto, a van-
guarda organizacional e política das grandes e abrangentes comunidades de vonta-
des da nação e do Reich, que por ele são lutadas, moldadas e levadas a cabo. O 
mundo e a vida do nacional-socialista - só estas são as leis eternas da vida da natu-
reza e da sua própria livre vontade. que se fundem com a vontade colectiva do par-
tido! 

  

148 - VIRAGEM DOS TEMPOS 
 Uma verdadeira revolução é uma revalorização de todos os valores, mudando as-
sim as atitudes perante a vida, os padrões e as ideias e trazendo um novo mundo, 
um novo tempo. As revoluções são pontos de viragem no tempo! É por isso que 
uma revolução é normalmente associada a uma mudança no calendário, ou pelo 
menos a uma tentativa de o fazer. 

Assim, a revolução do Cristianismo produziu o calendário "após o nascimento de 
Cristo", enquanto a revolução do Iluminismo tentou impor um calendário "Ano da 
República", que deveria começar com a proclamação da República Francesa, mas 
foi abolido após apenas alguns anos por Napoleão. Deve também ser mencionado 
que o fascismo italiano contou os anos da "Era Fascista", que começou com a mar-
cha em Roma de 1922, que levou à tomada do poder pelo partido fascista. 

O nacional-socialismo é a revolução decisiva dos tempos modernos e abre a porta 
na viragem dos tempos que conduzirão à Nova Ordem. O verdadeiro conteúdo re-
volucionário desta viragem nacional-socialista é o pensamento biológico na políti-
ca, que deriva da epistemologia científica do humanismo biológico e é acompan-
hado por uma nova ética, a atitude para com a vida de idealismo de valores. 

A vida, que é moldada por esta passagem do tempo, é assim conscientemente 
orientada para as leis naturais biológicas tais como a hereditariedade, a diferen-
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ciação e a luta pela existência, bem como para a vontade eticamente fundada para 
a comunidade. É portanto evidente que o movimento nacional-socialista mundial, 
onde quer que os arianos vivam, também expressa e simboliza este ponto de vi-
ragem no tempo através de um novo calendário. Este cálculo de tempo refere-se à 
personalidade engenhosa do criador da visão de mundo e do partido nacional-
socialista, o transformador do tempo e portador da salvação da raça ariana (ver 
também Heil) - ao Führer A D O L F H I T L E R ! 

A nova era começou com o nascimento de Adolf Hitler; em seu nome, tomará for-
ma na Nova Ordem. Portanto, a 20 de Abril de 1989 - o aniversário do Führer - co-
meça o 1º "Ano do Führer" (JdF) para todos os nacional-socialistas do mundo, e 
com ele a era nacional-socialista. 
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